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LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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NÚMEROS INTEIROS E RACIONAIS: 
OPERAÇÕES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, 
POTENCIAÇÃO); EXPRESSÕES 

NUMÉRICAS; FRAÇÕES E OPERAÇÕES COM 
FRAÇÕES. 

Números Naturais
Os números naturais são o modelo mate-

mático necessário para efetuar uma contagem. 
Começando por zero e acrescentando sempre uma unida-
de, obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem 
em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primei-
ro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que 

pode ser expresso na forma , onde a e b são inteiros 
quaisquer, com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?
Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.
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2º) Terá um número infinito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma 
casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim 
por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi-

ma dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irra-

cionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br
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CONHECIMENTOS GERAIS EM 
EDUCAÇÃO: COTIDIANO ESCOLAR;

Educar com qualidade e para a vida é o grande desa-
fio da sociedade do século XXI. Em uma sociedade estra-
tificada, a educação surge como um divisor de águas, na 
busca pela redução das desigualdades sociais e culturais 
existentes.

A excelência educacional é conquistada por meio de 
um processo que contempla: um ensino cognitivo de qua-
lidade, com professores bem remunerados, bem qualifica-
dos, espaço físico apropriado, o apoio dos familiares dos 
educandos ao processo de ensino-aprendizagem, o en-
volvimento dos alunos nas atividades curriculares e extra-
-curriculares, dentre outros aspectos.

De acordo com, Fernando Haddad, ministro da educa-
ção o Brasil pretende alcançar uma educação de qualidade 
com o seguinte propósito:

“Melhorar a qualidade do ensino público é hoje reco-
nhecida prioridade da nação. Para traduzir esse consenso 
em ação, colaboramos em duas iniciativas. A primeira é a 
construção de uma rede de escolas médias federais, com 
dimensão técnica e profissional. A segunda é proposta para 
reconciliar a gestão das escolas pelos Estados e municípios 
com padrões nacionais de investimento e qualidade.” [1]

Um das grandes metas dos educadores engajados no 
processo educacional e da sociedade organizada é melho-
rar a qualidade de ensino ofertado na rede pública seja ela: 
municipal, estadual ou federal.

Desenvolver uma educação de qualidade significa além 
de preparar os alunos nos conhecimentos científicos siste-
matizados, prepará-los para a vida para que atuem como 
cidadãos críticos que sejam capazes de interferir na realida-
de circundande em que vivem. De acordo com José Manuel 
Moran a excelência na educação deve contemplar: “Uma 
educação de qualidade tem como foco, além do ensinar, aju-
dar a integrar ensino e vida, conhecimento e ética, reflexão e 
ação, a ter uma visão de totalidade.”[2]

Essa busca pela qualidade educacional é um proces-
so que não está só nas unidades escolares, ele envolve a 
comunidade do bairro onde a Escola está situada, a co-
munidade onde o educando reside, o seu núcleo familiar, 
os profissionais que atuam diretamente com os educandos 
(professores, técnicos e apoio administrativo e pedagógi-
co) os profissionais das Secretárias de Educação estadual e 
municipal, os órgãos federais educacionais, bem como as 
entidades sem fins lucrativos.

Um país com uma educação de qualidade que tem 
como foco a autonomia dos seres envolvidos no proces-
so é um país propício a ter um grande desenvolvimento 
nos seus diferentes setores tais como: político, econômico, 
científico, cultural, etc.

A sociedade moderna é complexa e, no campo do co-
nhecimento, vivenciamos um processo dinâmico e sem vol-
ta. Nesse contexto, o processo de aprendizagem tornou-se 
igualmente complexo, intenso, vasto, além de contínuo. 
Para atender a uma sociedade dinâmica é necessário insti-
tuições de ensino que vivenciem no seu cotidiano práticas 
inovadoras e que formem os seus alunos para o pleno exer-
cício da cidadania.

As transformações que vêem permeando a sociedade 
nas últimas décadas geram a necessidade de adaptação 
aos novos desafios impostos principalmente pelos avanços 
tecnológicos. A rapidez destas mudanças provoca aflição 
naqueles que estão envolvidos no processo educacional, 
pois não há formas mirabolantes, pelo menos a curto pra-
zo, de acompanhar os processos de evolução social que 
muitas vezes atropelam as propostas de ensino. Para so-
lucionar este impasse Cássio Rodrigues e Ana Cláudia de 
Souza no artigo: Por um Ensino Efetivo e Estratégico da 
Linguagem sugerem que uma solução intermediária para 
esta situação seria: “(...) promover, na esfera educacional, o 
desenvolvimento de estratégias especificas para lidar com as 
demandas da vida moderna.”[3]

Para ocorrer uma efetiva melhora na qualidade da edu-
cação brasileira é necessário o envolvimento de todos os 
segmentos envolvidos no processo educacional. Desta for-
ma os pais, a comunidade organizada, os professores, os 
funcionários administrativos, os gestores educacionais, os 
alunos e o poder público devem estabelecer, de forma co-
letiva, as metas a serem alcançadas estabelecendo as prio-
ridades, a forma como serão executadas e avaliadas.

É importante salientar que para este processo ser 
significativo e produzir o resultado esperado alguns 
pontos devem ser observados pela equipe. Sendo assim, 
para que uma Escola venha ter um bom funcionamento e 
consequentemente oferte uma educação inovadora e de 
qualidade ela deve contemplar em seu plano de metas 
e ações aspectos como: realização de ações a longo, 
médio e curto prazo, de forma a atender as necessidades 
da comunidade escolar, planejamento e trabalho em 
equipe entre os participantes do processo de ensino-
aprendizagem, transparência e clareza nas decisões e 
ações, qualidade do pessoal, respeito à cultura local da 
comunidade onde a Escola está inserida.

O grupo familiar é o grande pilar de sustentação de 
qualquer ser humano. Desta forma, a Escola deve buscar 
a participação da comunidade, conquistando as famílias 
para participarem, apoiarem e colaborarem com as ações 
desenvolvidas pela escola e que influenciam na aprendiza-
gem de seus filhos.

Fonte: https://www.webartigos.com/artigos/o-cotidia-
no-escolar/31614
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A PRÁTICA EDUCATIVA;

O autor, com este livro, pretende propor alguns crité-
rios que contribuam para articular uma prática reflexiva e 
coerente sobre a prática educativa, como também oferecer 
elementos que possibilitem a análise e até modificações 
dessas condições.

Sua intenção não é dissertar sobre técnicas de ensinar, 
mas em última análise parte do pressuposto que os docentes, 
independentemente do nível em que trabalhem, são profis-
sionais, que devem diagnosticar o contexto de trabalho, to-
mar decisões, atuar e avaliar a pertinência das atuações, a fim 
de reconduzi-las no sentido adequado.

Um dos objetivos de qualquer bom profissional consis-
te em ser cada vez mais competente em seu ofício e como 
qualquer outro profissional, qualquer educador, para melho-
rar sua prática educativa, se entendemos que a melhora de 
qualquer das atuações humanas passa pelo conhecimento e 
pelo controle das variáveis que intervêm nelas; o fato de que 
os processos de ensino/aprendizagem sejam extremamente 
complexos - certamente mais complexos do que qualquer 
outra profissão - não impede, mas sim torna mais necessário, 
que professores disponham e utilizem referenciais que aju-
dem a interpretar o que acontece em aula. Se o professor tiver 
conhecimento desse tipo, o utilizará previamente ao planejar, 
no próprio processo educativo e, posteriormente, ao realizar 
uma avaliação do que aconteceu.

O planejamento e a avaliação dos processos educacionais 
são uma parte inseparável da atuação docente, já que o que 
acontece nas aulas, a própria intervenção pedagógica, nunca 
pode ser entendida sem uma análise que leve em conta as inten-
ções, as previsões, as expectativas e a avaliação dos resultados.

De todas as variáveis que incidem sobre os processos de 
ensino/aprendizagem, se denomina atividade ou tarefa as 
seguintes: exposição, debate, leitura, pesquisa, exercício, es-
tudo, etc. Elas são unidades básicas do processo de ensino/
aprendizagem, cujas variáveis determinam relações interativas 
professor/alunos e alunos/alunos.

A maneira de configurar as sequências de atividades é 
um dos traços mais claros que determinam as características 
diferenciais da prática educativa. Do modelo mais tradicional 
de “aula magistral” com a sequência, exposição, estudos so-
bre apontamentos ou manual, prova, (qualificação) até o mé-
todo de “projetos de trabalho global” (escolha do tema, pla-
nejamento, pesquisa e processamento da informação, índice, 
dossiê de síntese, avaliação), podemos ver que todos têm 
como elementos identificadores as atividades que os com-
põem, mas que adquirem personalidade diferencial segundo 
o modo como se organizam e articulam em sequências orde-
nadas, que são em última análise, um conjunto de atividades 
ordenadas, estruturas e articuladas para a realização de certos 
objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim co-
nhecidos tanto pelos professores como pelos alunos.

Os termos unidade didática, unidade de programação 
ou unidade de intervenção pedagógica passarão a ser usa-
dos para se referir às sequências de atividades estruturadas 
para realização de certos objetivos educacionais.

A FUNCÃO SOCIAL DO ENSINO E A CONCEPCÃO SO-
BRE OS PROCESSOS DE APRENDIZAGEM: INSTRUMENTOS 
DE ANÁLISE

Até hoje, o papel atribuído ao ensino tem priorizado as 
capacidades cognitivas, mas nem todas, e sim aquelas que 
se têm considerado mais relevantes e que, correspondem à 
aprendizagem das disciplinas ou matérias tradicionais. Na 
atualidade, se entendermos que a escola deve se preocu-
par com a formação integral, seu equilíbrio pessoal, suas 
relações interpessoais, sua inserção social, consideraremos, 
então, também que a escola deverá se ocupar das demais 
capacidades.

Mas, de qualquer forma, ter um conhecimento rigoro-
so da tarefa do educador implica também saber identificar 
os fatores que incidem sobre o crescimento dos alunos. O 
segundo passo consistirá em aceitar ou não o papel que 
podemos ter neste crescimento e avaliar se a nossa inter-
venção é coerente com a idéia que temos da função da es-
cola e, portanto, da nossa função social como educadores.

O que fazemos em aula, por menor que seja, incide em 
maior ou menor grau na formação dos alunos.

Os conteúdos de aprendizagem: instrumentos de ex-
plicitação das intenções educativas

Os conteúdos de aprendizagem não se reduzem uni-
camente às contribuições das disciplinas ou matérias tradi-
cionais. Serão conteúdos de aprendizagem todos aqueles 
que possibilitem o desenvolvimento das capacidades mo-
toras, afetivas, de relação interpessoal e de inserção social.

Das diferentes formas de classificar a diversidade de 
conteúdos, COLL (1986) agrupa os conteúdos em concei-
tuais, procedimentais ou atitudinais, o que corresponde 
respectivamente às perguntas “o que se deve saber?”, “o 
que se deve saber fazer?” e “como se deve ser?”.

Assim as perguntas para definir os conteúdos se re-
sumiriam nas definições de saber, saber fazer e ser. Certa-
mente, a maioria dos conteúdos dos exames deveria enfo-
car - acima de tudo é preciso “saber”, que se necessita de 
um pouco “saber fazer” e que não é muito necessário “ser”.

É difícil conhecer os diferentes graus de conhecimento 
de cada menino ou menina, identificar o desafio de que 
necessitam, saber que ajuda requerem e estabelecer a 
avaliação apropriada para cada um deles a fim de que se 
sintam estimulados a se esforçar em seu trabalho. Mas 
o fato de que não devemos desistir de buscar meios ou 
formas de intervenção que, cada vez mais, nos permitam 
dar uma resposta adequada às necessidades pessoais de 
todos e cada um de nossos alunos.

Processos de Aprendizagem
Segundo o autor os processos de aprendizagem se 

subdividem em vários segmentos, a saber: concepção 
construtivista da aprendizagem, que reúne uma série de 
princípios que permitem compreender a complexidade dos 
processos de ensino/aprendizagem e que se articulam em 
torno da atividade intelectual.  

Aprendizado dos conteúdos segundo sua tipologia é 
a diferenciação dos conteúdos de aprendizagem segundo 
uma determinada tipologia que nos serve para identificar 
com mais precisão as intenções educativas.
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BASSEDAS, EULÁLIA; HUGUET, TERESA; SOLÉ, 
ISABEL. APRENDER E ENSINAR NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL. PORTO ALEGRE. ARTMED, 1999.

O desenvolvimento e aprendizagem das crianças, é a 
pesquisa feita no livro “aprender e ensinar na educação 
infantil”, que busca estudar a criança na pré- escola, suas 
etapas, de 0 a 6 anos de idade percorridas ao longo de seu 
desenvolvimento.

Quando falamos em desenvolvimentos nos referimos, 
a linguagem, o raciocínio, memória, atenção e estima que 
são as potencialidades dos seres humanos. A capacidade 
que temos de aprender desde o inicio da vida em que 
somos dependentes, precisamos do outro, do meio social 
para aprendermos. E depois de certa fase da vida criamos 
autonomia, conseguimos resolver os problemas, achar 
soluções e possibilidades.

Nas aprendizagens, que são conhecimentos adquiridos, 
aonde a criança desenvolve condutas, valores, habilidades, 
ela aprende a pensar, agir e a responder.

Partindo desses conhecimentos desde o 
desenvolvimento da criança, até a fase em que ela atinja 
o estagio de aprendizagem, o professor possa através 
de todos esses conhecimentos trabalharem no ensino e 
aprendizado das crianças, criando métodos pedagógicos 
que auxiliem numa boa formação escolar do aluno em 
aprender.

Será que a escola e os professores estão preparados 
para desempenhar o ensino e aprendizado de qualidade 
para os alunos?

Fonte: http://pesquisaupf.blogspot.com.br/2012/05/
aline-amaral-pedagogia-passo-fundo.html

BROUGÈRE, GILLES. A CRIANÇA E A CULTURA 
LÚDICA. IN: KISHIMOTO, M. TIZUKO (ORG.) 
O BRINCAR E SUAS TEORIAS. SÃO PAULO: 

PIONEIRA, THOMPSON LEARNING, 2002, P. 
19-32.

A CRIANÇA E A CULTURA LÚDICA
O brincar é visto por todas as escolas o espaço da 

criação cultural, Winnicot diz que o brincar é essencial 
porque brincando o paciente se mostra criativo.

A criança que brinca cria um mundo particular onde 
transporta o mundo em que vive para um mundo novo.

O brincar é individual a cada criança devendo ser um 
exercício prazeroso, segundo Freud se a brincadeira não for 
prazerosa a criança não esta brincando.

A atividade do brincar é dotada de significação social 
necessitando de aprendizagem.

O ENRAIZAMENTO SOCIAL DO JOGO
O brincar varia de acordo com cada cultura onde cada 

uma determina o que designavel como jogo.
Anteriormente havia a ideia que o brincar é uma 

atividade que se opõe ao trabalhar sendo caracterizada por 
futilidade e oposição ao que é sério.

Seja como for o jogo consiste em uma interpretação 
das atividades humanas, em uma cultura que dê sentido 
ao jogo.

A criança, longe de saber brincar, deve aprender 
a brincar e as brincadeiras de bebes entre a mamãe e a 
criança são indiscutivelmente um dos lugares essenciais 
dessas aprendizagens.

* A criança entra no jogo mais como um brinquedo do 
que um parceiro; e 

* A seguir ela torna-se uma parceira assumindo o 
mesmo papel da mãe, mesmo que de forma desajeitada, 
por exemplo, nas brincadeiras de esconder o corpo. Nisso 
ela aprende características essenciais do jogo: o aspecto 
fictício, inversão de papéis, a repetição que mostra que a 
brincadeira não modifica a realidade ( sempre é possível 
voltar ao inicio) e a necessidade de acordo entre parceiros.

O jogo não é um lugar de criação cultural, mas um 
produto da cultura, precisa-se primeiramente aprender 
aquilo que se relaciona com o jogo para depois aplicar 
as competências adquiridas e outros terrenos não lúdicos 
da vida( é necessário aprender a a contar para depois 
participar de jogos que usam números, podemos chamar 
isso de pré - requisitos).

existe uma cultura em uma cultura lúdica conjuntos 
de regras e significações próprias do jogo que o jogador 
adquire e domina no contexto de seu jogo, o jogo é o 
enriquecimento da cultura lúdica.

TENTATIVA DE DESCRIÇÃO DA CULTURA LÚDICA
A cultura lúdica é um conjunto de procedimentos 

que permitem tornar o jogo possível. Dispor de uma 
cultura lúdica é dispor de certo numero de referencias que 
permitem interpretar como jogos atividades que poderiam 
não ser vista como tais por outras pessoas, como por 
exemplo, uma briga lúdica no recreio.

A cultura lúdica é então composta de um certo numero 
de esquemas que permitem imitar a brincadeira, já que se 
trata de produzir uma realidade diferente daquela que a 
vida cotidiana: os verbos no imperfeito, as quadrinhas, os 
gestos estereotipados do inicio da brincadeira compõe 
aquele vocabulário cuja aquisição é indispensável ao jogo.

A cultura lúdica também compreende a imitação e / 
ou a ficção em que a criança dispõe de esquemas que são 
uma observação da realidade e se apodera de elementos 
da cultura do meio ambiente da criança para aclimatá-la 
ao jogo ( Brincar de papai e mamãe ou imitar o superman)

Essa cultura diversifica-se de acordo:
*A cultura em que a criança esta inserida;
*O meio social;
*Sexo da criança, e 
*Idade.



2

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
PEB I – Efetivo e PEB I – Substituto

Pode-se analisar em nossa época o desenvolvimento 
de formas solitárias de jogos, uma das características de 
nosso tempo é a multiplicação dos brinquedos ( bonecos 
que ligam ao universo do imaginário, o videogame, etc )

tudo isso mostra a importância do objeto na 
constituição da cultura lúdica contemporânea.

A imaginação tem um papel crucial nestes nossos 
tempos. E a infância é a grande fonte da nossa vitalidade 
imaginária. 

É bem verdade que a imaginação é uma faculdade que 
se desenvolve em um contínuo, ao longo de toda a nossa 
vida.

Mas é também verdade que a imaginação na infância 
tem uma sensibilidade especial que as crianças tendem a 
se entregar mais livremente à fantasia, e que da plenitude 
da experiência imaginária na infância depende em boa 
parte a saúde psicológica na idade adulta.

“Diante da questão da brincadeira na vida das crianças, 
é importante descobrir qual é a base da atividade humana, 
e de onde ela se origina” (SCHNEIDER, Maria Luiza, Fpolis. 
2004).

De acordo com Vygostsky, a fonte da atividade lúdica é a 
mesma da ação criadora, que reside sempre na inadaptação, 
fonte de necessidades, anseios e desejos. Dessa forma, na 
origem do jogo entrelaçam-se momentos de tensão na 
criança, pelo fato de esta experimentar necessidades que 
não podem ser satisfeitas, pela tendência da criança de 
buscar satisfação imediata das suas necessidades e desejos 
e , também pela diminuição da sua capacidade de esquecer 
a insatisfação de outras necessidades, que é possível às 
transformações ocorridas em sua memória.

Quando a criança brinca, ela cria uma situação 
imaginária. Nessa situação, o primeiro ela imita o 
comportamento do adulto tal como observa, à medida 
que deixa de repetir por imitação, passa a realizar a 
atividade conscientemente, criando novas possibilidades e 
combinações.

As situações imaginárias estão interligadas com 
capacidade de imitação trazendo consigo regras de 
comportamento ocultas advindas das formas culturalmente 
constituídas pelos homens na relação com as crianças. 
Nesse contexto o jogo de papéis deve ser considerado uma 
atividade cultural.

Vigotsky considera que a essência da brincadeira é a 
criação de uma nova relação entre o campo do significado 
e o campo de percepção visual. As duas funções básicas 
da linguagem de intercâmbio social e de pensamento 
generalizante possibilitam o salto qualitativo para o 
desenvolvimento da criança. A criança vai abandonando o 
campo perceptivo imediato e vai ingressando no campo 
dos significados.

A atividade lúdica da criança reflete uma relação 
constante entre a realidade e a fantasia permitindo indicar 
que o jogo de papéis tem como característica a libertação 
e a imersão do real.

Segundo Giles Brougére ( Os brinquedos e a 
socialização da criança, 995 p. 66), “ para brincar existe 
uma cordo sobre as regras ou uma construção de regras. 
è o caso das brincadeiras simbólicas, que supõem 
um acordo sobre papéis e atos, onde as regras são 
produzidas à medida que se desenvolve a brincadeira. 
Uma regra de brincadeira só tem valor se for aceita por 
aqueles que brincam e só valem durante a brincadeira”.

A brincadeira faz com que a criança experimentem 
situações, descobertas,, criatividade e é, portanto um 
espaço social que surge em consequência de uma 
aprendizagem social. É um meio de educação da criança, 
pois ela arrisca situações e comportamentos. Em qualquer 
processo de brincadeira a criança esta aprendendo alguma 
coisa. A brincadeira é lúdica e prazerosa, sai da realidade 
e é transferida para o mundo com seus personagens, sua 
cor, seus desejos, e por isso a brincadeira é modelada pela 
cultura.

O faz de conta permite não só a entrada do imaginário, 
mas a expressão de regras implícitas que se materializam 
nos temas da brincadeiras. É importante registrar que o 
conteúdo do imaginário provém de experiências anteriores 
adquiridas pelas crianças em diferentes contextos, incluindo 
a família e o seu círculo de relacionamento.

“Brincar é o oficio da criança. Tradicionalmente, 
este oficio tem apresentado o brincar como algo a que 
as crianças aderem enquanto esperam para entrar na 
sociedade e em que são vistas como praticando ou 
simulando ações reais e relações entre pessoas, numa 
espécie de cópia da realidade. É esta natureza de faz 
de conta que, construída socialmente como o traço 
dominante das brincadeiras, as dissocia da realidade 
social imediata da qual fazem parte. Brincar seria 
assim, sinônimo de socialização das crianças no mundo 
adulto esta equivalente a preparação para a vida 
pela incorporação antecipada de papéis sociais”, diz 
Manuela Ferreira ( Do avesso do brincar ou as Relações 
entre pares....p83)

O brincar é um dos meios de realizar e agir no mundo, 
não unicamente para as crianças se preparem para ele, 
mas , usando-o como um recurso comunicativo, para 
participarem na vida cotidiana pelas versões da realidade 
que são feitas na interação social, dando significado 
as ações. Brincar é parte integrante da vida social e é 
um processo interpretativo com uma textura complexa, 
onde fazer realidade requer negociações do significado, 
conduzidas pelo corpo e pela linguagem.

Grande parte das brincadeiras e jogos das crianças 
requer e implica o envolvimento mútuo para que as ações 
comuns sejam bem sucedidas, cada um dos participantes 
envolvidos na interação deverá apresentar uma 
performance de acordo com, e em resposta à do outro, 
experimentando-se (in) diretamente do ponto de vista das 
respostas dos outros membros do mesmo sentido de si, 
assumindo as atitudes.
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